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DO    IMFASiTE 


'«ES 


O  QUAL  ANDOU  AS  SETE  PARTIDAS  DO  MUNDO, 

FEIT9  POR 
CO*ES  »E  SAfVTO  BSTISVíKo. 

HUM  DOíDOZE,   aUE  FORAO    NA  SUA  COMPANHIA. 


LISBO.t:    flg&O. 

r   ■  toà  do  oZl  noTVES  DA  S,tTA- 


( * ) 

D,  corno  o  Infante  D.  Pedro  Ue  Port       , 

para  tr  ver  as  sete  partidJ  do  mundo,  Darcdl^ 

ante   D.  Pedro  foi  filho  del-ReT  D.  João  o   prrmpíro  tf. 
l«al  era  Cnde  de  Barcellos,   e  foi  muito  de^C  d*  í*    n* 
determinado  ir  ,èr  as  sele  partida,  do  m^udo/sX h   r^    T**l 
om  o,  teu.,  estando  em  Barcellos,  que  forào  lile  di...  rf?       V 
?nbia  para  iaber   as  partida,  do    mundo,  e  en^o         |     PV  ^ 
os  para  ir  com  elle ,    mas  nao  qui,  lerlr  ^Xo   se   L Í!l" 
"os  em  lembrança  dos  do/e  Apóstolos,  çoidL|fè  tre^      , 
-Jesus  Cnristo  com  seus  Discípulos.   Par!in\>a  ,],,  r  '    V*0 
'a  a  El.íiei  de  Portugal   seu  Pai  ,   queL   pe™''^ 
'zes>e  passar  áquellas  partes  ,    nas  e«nVM  ][}Q  d        ..° 
"••ande  tristeza,  e  lhe  deu  doze  mil  pe&  <je  ou 


A' 


Pedro  /oí  a  Falhadolid  faxer  reverc\a  a  /?/_/;»  • 
de  Castelh  seu  Tio» 

ira   Valhadolid  ,  a   fazer  reverencia    a  \lrpj    f) 

ZJastella,    e   como    El-Rei   soube  que   »«\sobiinhn 

ante,   para  saber  as   partidas   do  mundo  ,bve    mu; 

Jou-lhe  dar  vinte  e  cinco   mil   peças;   e  de^e  ^ 

iava  Garcia  Ramires,   o  qtial   era  pratico  «Latim 

,  Caldeo ,  Turco,    Arábico,    Indiano,   e  outÇrnáJSL 

Ramires,   teve  grande  prazer    por  ir   comnosco%\0j  ]7j* 

^anhar-nos  até  huma  iegoa  de  Vaihadolid  ,   e  alli  se  tpe<ji0 

'snte  D.  Pedro. 

à)c  como  o  Infante  chegou  á   Cidade  de    Feneça ,    e  alli\ 
7104   embarcamos, 

Ajoeo  fomes   nosso  caminho   direito   á  Cidade  de  Veneza:    vendl09 
as  cavalgaduras  em  hum  lugar  perto  da  Cidade,  embarcamos  em  ^a 
íváo,  na  qual  pns-amos  ate  o  Reino  de  Chipre,  «  alli  fomos  fazer 
rencia  á  Rainha  da  Cidade   de  x^icocia,   a   qual   estava    mui  tristeàj 
seu  marido,  que  o  linhâo  prezo  os  Turcos,   e  disae-no?,  amigos,  dey 
geração  soi-:  Falloj  Garcia  Ramires,  e  respondeo  >»  somos  vassalloj 
j>  El  Rei  de  Leào  de  Respanha  ,   e  entre   nós   vem    hum    seu    parentl 
Disse  a  Rainha,   provera  a  Does  que   a  Província  del-íiei    de  Hespai 
estiv«ra  perto  de  nosso  senhorio,  e  nos  poderamos  soccorrer  nuns  aos 
*ros;   porque  assim  forâo-os  inimigos  da  fé  menos'  -poderosos. 


(   3   ) 


De  como  partimo$  de  Chipre  a  faxer  reverencia  ao  grão  Turco  á  Cidade 

de  JMandua. 


A 


lli  pedimos  licença  para  hir  adianto,  e  fomos  á  Turquia  á  Cidade 
Mandua,  cuidando  achar  nella  o  grão  Turco,  não  o  adiamos,  i^omos 
«clã©  á  Cidade  de  Patrasso  onde  estava,  e  alli  lhe  fizemos  reverencia. 
Pe  gunlou-nos :  de  que  geração  sois.  Fallou  o  lingoa,  e  disse,  que  éra- 
mos pobres  companheiros ,  e  tínhamos  vontade  de  hir  ver  todas  as  Pro- 
víncias e  Reinos  óo  mundo;  mandou  que  pagássemos  salvo  conduclo,  e 
lios  fossemos  com  a  benção  do  Creador.  Al!i  pagamos  vinte  e  seis  pecai 
de  ouro,  duas  por  cada  hum,  e  pedindo-Ihe  licença  para  passar  por  sua 
Provinda,  mandou  ir  duas  guias  comnosco.  E  dalli  fomos  á  Cidade  de 
Constantinopla  que,  he  de  cem  mi!  visinhos  Primeiro  que  entrássemos 
na  Cidade  atravessamos  Ires  palanques  de  fossos,  e  quatro  cercas;  por 
que  se  temia  do  grão  Mestre  de  Rhodes,  e  eslava  forli  tirada  de  manei- 
ra, que  nuo  podasse  entrar.  Álii  nos  tomarão  os  Regedores  da  Cidade, 
e  nos  entregarão  a  hum  estalajadeiro,  e  foi  bum  companheiro  á  praça, 
e  trouxe  duas  postas  de  Dormedario,  por  não  haver  vaca.  nem  carnei- 
ro, e  havia  falta  de  mantimentos;  pedimos  licença  aos  Regedores  para 
n«  s  hir;  porque  não  podíamos  sahír  sem  ella.  Partimps  dalli  ,  e  atira- 
vesaamos  pela  terra  dos  Gregos,  e  Macedonios,  e  passamos  hum  dezerto 
de  14  jornadas  subindo  buma  grande  serra  4  donde,  apparecia  a  terra  de 
Jerusalém,  e  andamos  perdidos  muitos  dias.  Depôs  chegamos  a  Imma 
Ermida  ,^e  achamos  nella  hum  beato,  o  qual  nos  disse  que  fossemos  fa- 
*er  Oração,  e  vimos  dentro  mais  de  vinte  corpos  de  homens  mirrados. 
Perguntamos  ao  biato ,  que  homens  erâo  aquelles?  Disse  que  erão  Re;s, 
e  1  rincipes  daquelia  terra,  e  depois  convidou  nos  para  comer.  E  ao  ou- 
tro dia  nos  disse,  que  não  passas  emos  por  aquella  terra  da  mão  esquer- 
da,  po-que  era  do  Norte  a  da  Noruega,  on  íe  não  havia  no  inverno, 
mais  que  quatro  horas  no  dia,  e  vinte  na  noite.  Partimos  dalli  por  gran- 
des ferras,  e  desertos  cbe;o*  de  neves,  e  caminhamos  alguns  dias  com 
muilo  trabalho;  assim  por  serem  pequenos,  como  pelo  grande  frio,  que 
fazia,  nao  fomos  avante.  Andamos  Ires  jornadas  de  Dromedário,  que 
são  40  legoas  a  jornada,  que  anda  hum  Dromedário,  e  leva  sobre  â 
quatro  homens,  com  todo  o  necessário  para  elles,  pao,  agoa,  mel,  man- 
teiga, figos,  passas,  c  outras  cotasas  necessárias  com  Ires  ou  quatro  sa- 
cos de  tâmaras  para  comer  o  Dromedário,  porque  não  come  outra  cousa. 
Ha  humas  bolas  de  algodão,  para  mel  terem  nos  ouvidos  dos  homens 
que  vão  nelles  ao  fcedor  das  orelhas  ,  porque  se -fossem  de  outra  maneira 
pardenâo  o  sentido  do  grande  estrondo  que  faz  o  Dromedário,  tem  feito 
testos,  como  de  aguadeiro:  e  em  cada  cesto  vai  meítido  hum  homem 
atauo  pelo  corpo,  porque  os  não  derribem  com  a  grande  força  que  levão. 

A  * 


(O 

Be  como  fomos  a  Babylonia  faxer  reverencia  ao  grão  Babyldô, 

JL^Jalii  fomos  a  Babylonia  a  povoada,  e  fizemos  reverencia  ao  grão 
Babylà,)  que  he  filho  do  Soldâo,  o  qual  perguntou  de  que  geração  cia- 
mos, pois  andávamos  pela  Província  iem  licença,  e  que  disséssemos  a 
\e  dade  se  entre  nós  vinha  algum  Príncipe,  ou  Rei.  Paliou  o  noeso  hn- 
goa  ,  e  disse  nunca  Dees  queita  que  entre  nós  venha  tal  homem.  Nomos 
pobres  companheiros,  vassalfos  deNRei  de  Leão  de  Hespanha  ;  he  nossa 
▼ontade  ir  ao  Preste  Joào  das  índias.  AJandou*nos  que  repousássemos, 
que  queria  ouvir  novas  del-Rei  de  Leão  para  saber  se  era  tão  graúda 
cousa  como  se  dizia.  Àlli  nos  deteve  quntorze  dia»  ,  conta  ndo-lhe  no«ftl 
d/>  Poente.  E  entào  disse  Garcia  Ramires,  que  nos  de'sse  sua  licença 
para  hir  a  diante,  mandou  que  fossemos ,  e  que  n&o  pagássemos  salvo 
condueto,  por  amor  del-flei  de  Leão  de  Heòpanba  ,  e  ordenou  que  nos 
dessem  quatro  tnii  peças  de  ouro. 

Como  partimos  de  Babylonia  para  visitar  a  Terra  Santa,. 

P 

■JL    artimos  dalli  para   a  Província  do  Ccnturio,  que   não  sustentao  leÊ 
nenhuma.  E  quanda  nasce  huma  <v:?»nça  dahi  a  nove  dias  lhe  põem  hu- 
ma  verga  de  ferro  na  cabeça,   e  assim    fica  com   pouco  juízo  ,    mas   mui 
forte  na  cabeça.   Logo  famos  para  a  terra  dos  Alarves,  que  não  tem  po- 
vo nem  casa,   nem  lugar  certo,  e  de  tempo  em   tempo  ee   mudào   peias 
montanhas.  Comem  carne  crua,    a  ervas,  e  andâo  nus.   Sahimos  destar 
gente,  que  he  sem  razão,   c  fomos  a  Anamin*   por  ver  a    fonte  do  Kio 
Jordão,  onde  S.  Paulo  foi  baplisado,  e  ali  pagamos  bum  cruzado  cada 
hum,  e  ganha  cada  pessoa  cem   quarentenas  de  perdão.    Dalli    fomes   a 
Nazareth,  donde  foi  a  linhagem  de  N.  Senhora,   e   alli    pagamos  outro 
cruzado  por  cada  hum.  Dalli  fomos  ao  Castello  de  Emaus  .  donde  tuhio- 
a  asninha  em  que  foi   fugindo  N,  Senhora  com   o  Menino  Jesus  para   o 
Egypto,  alli  pagamos  entre  dous  hum  cruzado.  K  alli  fomos  vêr  a  pai* 
ma,  que  le  baixou  á  Virgem  Maria,   da  qual   colbeo   tâmaras   para   seu 
Pilho;  ao  pé  da  palma  está  huma  fonte,  que  se  abrio,    da  qual  bebeo  a 
Virgem,  eS,  José.   Dalli  fomos  a  Belém   onde  nasceo   o  Menino  Jesus, 
e  vimos  ©  Pr«sepio  ,  onde  foi  deitado  e  a  sepultura   de   S.  Jeronymo  de- 
baixo do   Presépio,  pagamos  a  cruzado  por  cada  hum,    ha   Indulgência 
plenária     Dalli  fomos  ao  ValJe  de  Josephá ;  andamos  por  elle  ,   e  vimos- 
a  sepultura  de  N.  Senhora  onde  os  Apóstolos  kuiâo  a  Viglia,   quando 
os  Anjos  subirão  ao  Ceo  ;  e  o  moimento  fjeou  signalado  conforme  ao  tu- 
mulo do  corpo;  e  ficárào  ao  redor  as  pegadas  dos  Apoaiolca  por  memo:  ia, 
e  despedida.  K  disse  Garcia  Ramires.    Aqui  havemos  de    ser  julgados  no 
dia  do  Juizo.    Deixemos  aqui  bum  tignalonde  estamos  juntos.    li  resf>on~ 
deo  D.  Pedro:    Nunca  Deou  queira  que  tacs  úgnaes  fiauem  ncslc  lugar,  ç 
estranhou  muit o  aquellas  palavras ,   dhtndo  que  era  tentar  a  D  cos. 


(O 

Como  o  Infante  D.  Pedro  entrou  nú  Cidade  de  Jtruialtm, 

JLJalli  fomos  á  Cidade  de  Jerusalém,  e  levarâo«nos  duas  guia»  ao  bai- 
xo  tpte  assim  lie  chamado  Curai,  onde  morno  os  Chi  islãos.  Folgarão 
muito  de  nós  ver  t  e  perguntarão  nos  de  que  terra  éramos  Respondemos 
quê  éramos  vassalas  dei- liei  de  Hcspanha,  queiamos  ver  o  Santo  Sepul- 
cro. \i  logo  noa  levarão  ao  Tempo,  e  cm  fazenck»  Oração  entramos  a 
fazer  reverencia  ao  Guardião  do  Mos! eiró',  em  que  C*tuo  doze  Frades  em 
lembrança  dos  doze  Apóstolos,  e  com  o  Guardião  treze,  e  li  verão  gran- 
de alegria,  e  consolação  eemnosco.  A- Hl  soubemos  como  poderíamos  »êr 
o  Sepul  ro ,  e  foi  o  Guardiã  >  comno.ro  onde  eslava  o  Mouro,  que  o 
guindava,  e  lhe  demos  vinte  peças  cada  hum  por  ver  o  Santo  Sepulcro. 
Km  rima  delle  estava  huma  Capèlfa  em  que  nào  podiào  caber  mais  que 
Ires  homens,  a  saber  Sacerdote  da  Missa'*,  Diácono,  e  Subdiacono.  De- 
baixo «§tá  o  Santo  Sepulcro  a  Ire*  degraos  ,  e  ao  terceiro  es!:í  o  Alouro, 
que  guarda  a  en  rada  á  porta  debaixo,  e  a  entrada  hão  de  se  abaixar 
para  poder  entrar  ,  e  i,lli  recebe  cada  hum  dos  que  entrào  huma  bofeta- 
da, por  vitupério,  da  mão  do  Mouro.  E  a  pessoa  entrando,  cerra  o 
Mouro  a  porta  para  fora  com  a  chave,  e  como  lhe  parece  que  terão  fei- 
to Oração;  e  visto  o  Santo  Sepulchro  ^bre  logo  a  poita  para  que  6aia  , 
e  senão  paga  salário,  ha  de  soíirer  G2  açoutes  mui  cruéis,  dados  pelo  di- 
to  Aí  ouro. 

Dalli  fomos  ao  monte  Calvário,  vímos  o  boraco  onde  foiâo  assen- 
tadas as  Cruzes  de  nosso  Senhor  Jesus  Chi  islo,  e  a  dos  dois  ladrões.  Dalli 
fomos  á  casa  de  Anás,  e  on  Je  Judas  deo  a  paz  a  Christo,  e  oitenta  pas- 
sas em  comprido  do  lugar  em  que  íhe  deo  a  paz  nunca  nasceo  berva  , 
nem  se  vio  pó  ,  e  toda  a  terra  te  tornou  em  cor  de  sangue.  Dalli  fomos 
a  Jerusalém  a  ant  ga  onde  se  ttatou  a  mo  te  de  Christo.  Dalli  fomos  á 
casa  de  Anás,  e  pagamos  entre  todos  doze  cruzados,  por  ver  a  cadeira 
onde  Anás  estava  sentado.  Dalli  fomos  á  casa  de  Simão  Leproso,  onde 
veio  a  Mngdalcna  com  o  unguento  com  que  ungio  os  pes  aChris!o, 

Depois  fomos  a  casa  de  Isabel;  que  éfttá  em  a  rua  tenebroza  ,  por 
onde  levarão  a  Christo  com  a  Cruz  ás  cosias  quando  foi  a  crucificar. 

Dalíi  fornos  ao  Tem p To  de  Salomão,  e  não  nos  deixarão  entrar  den- 
tro, porquo  os  Mouros  tem  alli  sua  mesquita,  e  nao  consentem  que  en- 
tiem  alti  Cbristâos.  Dalli  fomos  ao  lirg-ir  onde  S.  João  Baptista  fuzis. 
Oração,  e  onde  dormia-,  e  pagamos  hum  cruzada  e  ha  perdoada  a  cul- 
pa, e  pena.  Dalli  fomes  á  iasa  de  S.  Joaquim  Pai  de  N.  Senhora,  e 
nâo  ha  casa  em  Jerusalém  mais  conhecida,  porque  he  feita  a  frontaria 
de  grandes,  e  formosas  pedras.  E  dalli  fomos  fora  da  Cidade,  á  co.a 
onde  chorou  S.  Pedro,  e  ie  anependeo,  quando  negou  a  N.  Senhor 
Jesus  Cbííisto,  e  pagamos  quarenta  dinheiros  t  adn  hum  Dalíi  fomos  a 
Ciallilea,  onde  apparecto  NosoSenhor,  depois  que  ressun  ilou,  a  seus  Dis- 
cípulos; qaehe  me. a  légua  da  Cidade,  c  dali:  fomos  ao  vallc  Ecrom;  mm 


*• 


( 6 ) 

eila  outra  injia  legai  da  Cidade,  onda  está  enterrado  Adam.  Dalli  foi 
mos  ao  lii^ar  onde  i -orlarão  a  Cruz  em  que  crucificarão  a  Onristo  lidaíli 
fomos  ao  hoito  de  Jericó  ,  que  está  meia  legoa  de  Jerusalém.  Depois  fo- 
mos ao  monte  Tabor  ,  onde  foi  transfigurado  N*  Senhor  diante  de  S.  Pe- 
dro» S.  Tiago,  e  S.João;  e  quando  hum  a.  pessoa  está  em  cima  da  lona 
a  qualquer  parte  que  olha  vê*  a  terra  coaerla  de  neoa,  e  aparer.e  huma 
sepultura  mui  grande,  c  q  nndo  a  gente  chega  perlo  dcsapparece  a  né- 
voa, e  a  sepultura  ;  e  tornando  depois  a  olha.  logo  to: na  a  appare.er, 
que  não  he  N.  Senhor  servido  que  os  homens  baibào  onde  eslá  o  Corpo 
de  Movses.  E  dalii  fomos  as  sorras  de  Artador,  onde  está  a  sepultura  do 
Profeta  David.  E  forno»  ao  campo  do  Gigante  onde  está  sepultado  o 
Profeta  Daniel.  E  fomos  ao  campo  de  Jo-apha  ,  onde  Jeremias  está  en- 
terrado. E  dalli  forno*  onde  foi  tenfado  N.  Senhor  e  eslá  ahi  sepultado 
Zacarias.  E  alli  vimos  o  deserto  onde  jejuou  o  Senhor  a  Quaresma.  E 
depoii  fomoa  ver  cuide  se  enforcou  Judas. 

Como  partimos  de  Jerusalém  para  a  terra  de  Arménia  onde  está  a  Arca 

de   i\oé 

JLíogo  partimos  para  a  serra  de  Arménia,  onde  está  a  Arca  de  Xoé* 
e  esta  he  a  terra,  que  mana  Leite,  e  Mel.  O  leite  he  dos  animaes  gran- 
des, e  pequenos,  as»  tn  como  Marfins,  Camafeos,  Bufaros,  Unicórnios  , 
ÉlefanfeS,  Camelos,  Dromedários,  Tigres,  Onças,  e  outros  muitos. 
A  terra  he  mui  abundosa  de  ervas,  eites  animaes  aâo  tào  vicioso»,  que  os 
filhos  nâo  podem  mamar  quanto  leite  asmàts  lem,  e  andando  pelo  decer- 
to lhe  atida  cahindo  das  tetas,  E  são  táo  grandes  as  abelhas  que  ciião  o 
mel  pelas  arvores,  pene  Jos  ,  e  pelas  aberturas  da  terra,  que  se  derrama  o 
mel  pelo  chão,  por    isso  se  diz   que    aquellas   terras   manâo  leite,  e  me). 

Nestes  de/ertos  nâo  bebem  as  bestas  bravas  senão  aguas  embalsama- 
das de  ladros,  flporque  não  ha  outras:  quaes  estào  cheia?  de  muitos  ani» 
limes  peçonhentos,  que  nellas  bebem,  e  andâo,  a  saber:  Dragos  ,  Scr- 
psntes  ,  Lagartos,  Esrorpeõea  Cobras  e  Víboras,  que  são  chamados  vo» 
iantes,  porque  dâo  grandes  saltos,  e  tem  Ires  varas  de  comprido,  e  quan- 
do querem  morder  se  levantao  da  terra,  e  saltão  muito  alio.  E  poz  N. 
Senhor  tal  guarda,  e  natureza  nos  outros  animaes  par  causa  destas  pe- 
çonhas, que  chega n da  ao  redor  da  agua  nào  ousào  beber  delia,  até  que 
venha  o  Unicórnio,  e  como  o  vêm  vir  desviào-se  da  agua,  e  o  Unicór- 
nio entra  pela  agua,  e  mette  o  corno  dentro  delia,  e  logo  os  animaes 
bebem,  parque  fica  a  agua  livre  de  peçonha» 

Estas  serras  de  Arménia  são  muito  altas.,  e  gastamos  em  subiies  dia 
o  meio,  e  por  entre  as  serras  passa  hum  rio  mui  corrente  onde  se  achão 
pedras  preciosas  finas,  entre  eslas  serras  cs*ú  atravessada  a  Arca  de  Noé, 
e  da  humidade  do  rio  estava  a  Arca  cubería  de  ervas,  e  do  esterco  das 
Aves  está  branca,  como  neve,  e  nenlrum  de  nós  pode  chegar  tanto  a 
Arca,  por  causa  dpi  grandes  bosques,  e  alias  ssrra»  que  rIÍí  havia. 


'[* ) 

Deeômo  p  Infante  foi  fazer  reverencia  a  Ef*Rcl  de  Jrmenia ,  e  vistian 
a  cana  de  Santa  Alaria  Egypciaca» 


,  alli  for" os  fazer  re>ojencia  no  Rei  dos  Arménios,  que  ficou  maravi- 
íhado  e  perguntou  de  que  NaC^o  éramos,  Paliou  Garcia  Ramires,  nos- 
«o  língua  e  disse  :  Somou  vassallot  de  EhRêi  de  Leão  de  Jlespanha ,  e 
entre  nó*  vem  hum  seu  parente.  Elle  folgou  muí!o  de  ouv.r  no»R9  de!- 
Rei,  e  mancou- nos  dar  boas  p-usadas,  é  fez-nos  deter  allt  vlrifc  tíTaS, 
K  depois  pedimos  licença,  e  di^e  que  fots^nJj  com  a  benção  de  Peos. 
IV. no  tempo  havia  que  elle  linha  sahido  do  cativeiro,  pelo  que  estava 
pobre;  com  tildo  rnandon-nós  dar  cem  peças  de  ouro.  Dalli  fomos  ;i 
sepultura  deSanta  Maria  Egypciaca  que  está  daquella  parte  do  K:o  Jor- 
dão entxe  lnunas  servas  mui  "graúdo?,  e  despovoadas,  onda  esta  San! a  fez 
penitencia,  e  esUVemos-alli  nove  dias. 


V, 


De  como  fomos  onde  eslava  o   grão  Soldâo  do  Egyptoy 
de   Babyloràa* 


V  írmos  depois  do  Egypto,  que  he  huma  grande  Província,  e  fomos 
ú  Cidade  de  Babylonin  íazer  reverencia  ao  grão  Roldão,  K  como  soube 
que  oramos  do  Poente,  teve  muito  grão  prazer,  porque  tinha  nascido  em 
Casfelía  em  Viila  nova  de  Serena,  e  era  filho  do  Mestre  Martins  ,  e  da 
Báibuda,  e  disse-nos  que  RI  Liei  de  Granada  mandara  muitos  Mouros  a 
correr  a  terra,  e  o  cativarão  a  elie  com  outros  muitos,  e  o  passarão  a 
Fez,  e  o  tornarão  Mouro,  e  foi  tào  vabnle,  e  estimado,  que  o  chegou 
a  ventura  a  ser  Soldâo.  EstanHo  nós.  8lli  cavalgou  em  hum  dia  de  S. 
João,  e  hiao  com  elle  ate  quarenta  mil  Cavaileiros,  e  guardavào-nos 
três  m:l  Elches  renegados  mui  valentes,  o  a  par  delle  hião  alguns  romei- 
ros Christàos  para  o  ver,  e  chegou  hum  Mouro  da  guarda,  q.)e  era  dos 
Cavaileiros.  a  hum  romeiro,  e  deo-li>e  huma  hofelada  sem  razão,  e  foi 
dito  ao  Soldâo  daquelle  máo  feito.  E  quando  tornamos  por  alli  achamos 
o  Mouro  atravessado  cem  hum  páo ,  e  posto  em  alio  mandou  fazer  o 
Soldâo  duendo ,  que  senão  guanhvse  justiça  aos  petegrinos,  que  passa» 
ria  nenhum  a  JLe  usalem,  Alli  lhe  parimos  licença  para  passar  adiante. 
Dis.e-nos  que  fossemos  com  a  benção  de  Deos ,  e  que  não  pagássemos 
cousa  alguma,  e  mandnu-nos  dar  guardas  para  atravessar  a  terra  do 
Egyplo  mui  seguramente.  Li  dalli  nt1  avessamos  hurn  dererto  de  oitenta 
legoas  ,  e  «  hogam<>s  á  Cidade  de  Penora  ,  e  fr  mos  í'a::er  reverencia  a  EU 
Rei;  e  nos  perguntou  se  ente  nós  vinha  al^nm  Princij  e  Respondemos 
que  ermnos  váffàl  os  dei- Rei  de  Leão  de  Hespanha:  que  nossa  vontade 
era  ir  ver  o  Monte  Sinai.  DPse  o  Kci  ,  que  nào  d  zíamos  verdade,  e 
mendounos  piender,  e  cada  dia  no«  fa?ia  pregunta  ,  q;:e  disséssemos  a 
verdade,  que  mais  valia  qi  e  pade  er  riioi  t>-.     Pise   o  r  osso  lingoa,    que 

falsávamos  vcuiade  que  sempre  dissemos,  (guando  Pi  fiei  isto  oVvic  man 
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t.uu  que  pagáísômoi  salvo  conduto,  oquefossemo*  nosso  raminho.  Dalii 
fomos  á  Cidade  de  Sabrança  ,  que  era  delliei  Canonham,  e  fonios-lhe 
fazer  reverencia  á  Cidade  do  grào  Cairo,  que  he  de  quatrocentos  mil 
Yisinhos,  tem  cinco  cercai;  e  a  fortaleza  he  feita  de  pedras  agudas  a  fei- 
ção de  pontas  de  diamantes.  E  sahindo  desta  Cidadã  atravessamos  hum 
d^zerto  de  trezentas  legoas,  e  fomos  a  Cidade  de  Assiào.  Pedimos  li- 
cunça  ao  Regedor  para  ver  a  Cidade.    Disse-nos  que    pagássemos   salro 


da,e  vinha  de  fajter  montaria,  lra*ia  bum  elefante  morto  em  hum  carro 
pelo  qml  pixavào  dozo  Camelos.  Alíi  nos  teve  o  Regedor  do*e  dias  ou. 
vindo  novas  de   liespanha. 

De  como  o  Infante  foi  fa%er  reverencia  ao  grão  Moratc ,   e  dalli  passa- 
mos donde  eslava  o  grão  Tamaroleque, 

J->aili  fomos  fazer  reverencia  ao  grão  Morate  aCidade  de  Capadócia  j 
c  uiandou-fios  que  Io^q  nos  fossemos  <íe  sua  terra. 

Atravessamos  pelo  dezerto  de  Ninive,  «  fomof  a  Cidade  de  Samaia, 
que  h;  do  grão  Tamaroleque,  e  entramos  pelos  arrabaldes,  que  serão 
G\n  comprido  huma  Iegoa.  E  chegando  á  porta  da  Cidade;  faMou  Gar* 
cia  /ya.niVes,  com  imns  Mouros,  e  dUse :  Qual  de  vós  outros  nos  quer 
mostrar  a  casa  do  grão  Tamaroleque ,  poderoso  da  poria  de  ferro?  E 
hijin  dellea  se  concertou  comnosco,  e  nos  levou  pelas  ruas:  e  andamos 
desde  pela  manhã  ate  á  tarde,  primeiro  que  chegamos  aos  Paços. 

E  como  fomos  chegandos,  perguníou-nos  o  porteiro,  de  que  geração 
éramos?  fa liou  Garcia  Ramirss,  e  disse:  Somos  vassallos  del-Rei  de  lies* 
panha  do  Poente ,  o  porteiro  nos  abrio  a  porta,  e  entramos  na  sala  ,  on- 
íle  estaca  o  grào  Tamaroleque  assentado  em  muito  rico  estrado,  e  antes 
de  chegarmos  a  eile  trinta  passos ;  puzemos  os  jotlhos  em  tena  juntamen- 
te todos,  e  pinemos  as  mãos  no  chão  ,  e  levantamo  noa  e  andamos  dez 
passos ,  e  tornamos  a  pòr  os  joelhos  em  terra  ,  t  beijando  nossas  mios, 
levantando-nos  chegamos  perto  dos  pe^s  de  Tamaroleque  puxemos  outra 
vez  os  joelhos  em  terra,  e  demos-lke  paz  nos  seus  joelhos,  e  por  ser  tar- 
de, mandou  nos  dessem  pousada,  e  todo  o  necessário,  E  ao  oulro  dia 
maniou-nos  chamar,  que  bia  a  sua  mesquita,  e  para  que  vissemos  co- 
mo hia  acompanhado.  Diante  cíelle  hiâo  oito  mil  cavalleiros,  e  logo 
quatro  mil  Senhores  de  esporas  douradas  euiçadaa,  e  a^  pé  de  rada  hum 
deites  Senhores  hia  hum  Mouro  com  casacas  compridas;  esles  como  pa- 
gens, c  após  deste  hia  a  Rabia  maior  da  mesquita,  com  perto  de  tre- 
zentos Alfa  quiri?  chutando  com  musicas  a  seu  costume,  e  detraz  destes 
h  à<>  doze  \}<>uras  muito  nrriad.nô,  com  ricos  atavios;  duas  tangiào  dois 
Cravos  5  e  è-.itras  di;as  Alaúde,  e  outras  Aipa*,  e  tolas  desbancava*  sua» 


( '•' ) 

Temente.  As  outrai  geia  da»ça*vao  diante  do  Tamaroleque;  e  hiâo  ate' 
trezentos  homens  puxando  por  cordoes  de  fina  seda  ,  que  esta?ão  atados 
em  hum  cano  triunfal,  e  em  cima  do  carro  hia  huma  mui  uca  cadeira 
de  ouro  muciço  Ioda  encastoada  em  pedras  preciosa»,  e  do*  pés  da  ca* 
deira  hiào  quatro  vergas  de  ouro  ,  sobre  ellas  huma  cortina  de  bortado, 
bordadas  de  pérolas,  e  eile  hia  dentro  ausentado  na  cadeira  ;  e  os  ho- 
mens tirando  pelos  cordões  com  muito  tento,  e  rUtrsz  do  Tarraioieqiie 
hião  mais  de  seis  mil  cavalleiros,  para  retaguarda,  e  desta  maneira  fo- 
mos até  a  sua  mesquita.  Mandou  a  dois  cavalleiros,  que  andassem  com 
nosco  pela  mesquita,  e  que  noi  mostrassem  tudo. 

Depois  vimos  toda  a  mesquita  ,  e  tornamos  a  acompanhar  o  Tama- 
roleque, o  qual  com  o  mesmo  concerto,  e  ordem  tornou  para  seus  Pa- 
ços. Não  usa  o  Tamaroleque  coaier  em  cousa  alta,  mas  tem  no  chão 
huns  gadamecins  mui  ricos,  e  ai! i  põem  seus  pratos  de  ouro,  e  pr»ta, 
cheios  de  comidas;  e  ao  redor  do*  pratos  põem  huma  ou  mas  almofadas 
riquíssimas,  e  sobre  ellas  huns  guardanapos  para  alimpar  as  mãos. 

E  mandou  o  grão  Tamaroleque,  que  para  nós  outros  vassallos  del- 
Rei  de  Leão  de  Hespanha  ,  puzessem  outro  assento  com  seus  pratos  f  e 
que  não  os  puzessem  em  roda  como  elle,  mas  ao  camprido,  assim  como 
tínhamos  p$r  costume,  e  derão-nos  muitas  fruclas  diversas,  a  sabí»r :  Lei- 
te,  Manleiga,  Passas  ,  Roma»  ,  e  Tâmaras*  e  depois  trouxerão-nos  mui- 
tos manjares  de  carne:  mas  nós,  como  era  sexta  feira  ,  não  ousamos  Co- 
rnélia ;  e  disse  Garcia  Ramires,  que  nunca  Deos  quizesse,  que  cm  tal 
maneira  pecássemos  contra  o  vSenhor  Deos,  e  disse  ao  grão  Tamarole- 
que: Senhor,  a  nossa  lei  nos  defende,  que  não  comamos  este  dia  carne, 
e  se  sua  Senhoria  manda  que  a  comamos  ,  a  nós  outros  será  encarrega- 
do. Re*poiideo  o  Tamaroleque  :  Nunca  Deosqueira  que  por  amor  de  mim 
quebranteis  a  vo^sa  lei,  que  eu  sei  que  he  boa,  e  mandou-nos  trazer 
outras  viandas  de  peixe,  •  mandou  que  todas  as  iguarias,  que  trouxes- 
sem ante  alie  nos  puzessem  para  que  víssemos  sua  grandeza,  Alli  vimos 
carne  de  Dromedário,  de  Elefante,  de  Bnfaro,  Gallinha*,  Capões, 
Carneiro,  Pavões,  carne  de  Unicórnio,  «Marfim,  Falcões ,  e  outras 
muitas  diversidades,  até  carne  de  Cabra,  Lagarto,  Lobo,  a  Rapoza  , 
porque  tudo  se  come  nn^uellas  partes. 

Depois  que  acabamos  de  comer  ,  mandou  que  partíssemos  dalli  ,  e 
deievenos  quinze  dias  para  saber  novas  del-Rei  de  Leão,  que  elle  folga- 
va muito  de  ouvir,  e  mettto-nos  em  hum  pomar,  que  tinha  quatro  qua- 
draa,  e  no  meio  estava  huma  arvore,  que  eslilava  bálsamo  que  seis  ho- 
mens nao  lhe  abração  o  pé,  e  desta  arvore  sabem  cinco  ramos,  e  de  ca« 
da  ramo  cinco  esgaUios,  ou  pontas,  e  no  pé  da  arvore  nascem  três  vides, 
as  quaes  se  podão  cada  anno,  e  desta  nasce  o  bálsamo. 

Nesta  Província  cria  hurna  gallinha  quinhentos,  seis  centos  pintos, 
porque  a  terra  he  muilo  quente,  e  põem  em  cima  de  huma  manta  os 
ovos,  e  depois  os  cabrem  com.  esterco,  e  dalli  a  ties  semanas  estão  pin- 
tos  gerados, 
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Dalli  atravessamos  hum  dezerto  de  duzentas  legoas ,  e  fomos  á  €ida* 
de  de  Tárfo ,  que  está  1  t  legoas  de  Sodorna  ,  e  Gomorra. 

B  fomos  ter  aoj  sítios  destas  Cidade»,  na»  quaes  eaiavão  feitas  la- 
goas da  agoa  negra  ,   cheia  de  carvões. 

B  dizem  que  aquellas  Cidades  se  »ubmergiiâo  pelo»  peccados  da  lu- 
xuria dos  aeus  moradores.  Aqui  vimo»  a  muito  formosa  fruta  do  mundo, 
mas  se  a  partem  achào  dentro  carvão  moído,  e  se  chegâo  á  boca  he 
mais  amargosa  que  fel.  E  se  lançares  no  lago  páo  ,  ou  buma  contra  a 
natureza. 

Dalli  fomos  onde  está  a  mulher  de  Loih  ,  a  qual  se  chama  naquella 
terra,  a  má  mulher,  porque  quebrou  o  mandamento  de  Deo».  E  está 
meia  legoa  deSedouia  feita  pedra  de  sal  ;  e  mingua  como  a  Lua.  E  mui- 
tos animaea  vem,  e  lambem  delia  ,  e  toda  sua  figura  he  de  mulher,  e  o 
roslo  virado  sobre  o  hombro,  de  modo,  que  o  virou  para  a» Cidades  quo 
se  abrazarào  por  permissão  de  Deos. 

De  como  chegamos  a  Arábia  aos  monta  de  Gelboé. 

J  AanMos  dalli ,  e  fouooa  ao  Reino  de  Arábia,  Cidade  de  Sabá,  e  alli 
a.  liamos  gente  de  muitas  maneiras,  e  vimos  geração  ,  que  tinha  corpo» 
de  homem,  e  o  rosto  de  cães* 

E  forno»  fazer  reverencia  a  EURei :  perguntou-no»  de  que  Província 
éramos:  e  dis;e  o  língua,  que  éramos  vassallos  del-Rci  de  Leão  de  lies- 
panha,  E  mandou»nos  estar  a  modo  de  prezos  huns  dias,  para  »aber  se 
entre  nós  vinha  algum  Príncipe,  e  quando  vio  que  éramos  lodo»  huns, 
mandou  pagássemos  salvo  coudueto ,  que  era  vinte  e  seis  peça»  de  ouro, 
•  que  no»  fossemos  em  paz. 

Alli  compramos  quatro  Dromedários  por  trexentaa  peça»  de  ouro, 
para  atravessar  os  monte»  de  Gelboe,  onde  foi  vencido,  e  morto  EURei 
!Saul ,  e  desde  entào  nunca  choveo  nem  cahio  orvalho  do  Ceo  naquollea 
montes,  fí  os  homens  que  alli  morrem,  se  mirrào,  de  que  se  faz  a  carne 
inouno,  que  serve  em  mezinha.  Estão  estes  monte»  tào  areosos,  que  ai* 
ôini  como  se  muda  o  tempo  assim  se  levanta  a  arêa. 

De  como  chegamos  ao  monie  Sinai/,   , 

tUojio  passamos  os  de^e^o8  areosos,  forno»  ao  monte  Sinay  ,  onde  es- 
tá o  coipj  ce  Santa  Catharina.  Entramos  no  Mosteiro  a  fazer  r^veren- 
eia  ao  P;  or ,  que  era  parente  del-Rei  de  Hespanha,  e  todos  acua  Fi arte?, 
que  seriào  eenfo  e  oitenta,  tiverão  grande  prazer  com  nosco,  e  deite» 
Frades  »áo  sessenta  de  Missa,  e  os  mais  lavrâo  a  terra,  e  semeiao  para 
mantimento  do  Mosteiro.  O  lugar  onde  está  o  corpo  de  Santa  Calha!  loa, 
he  acima  do  Mosteiro,  em  huma  penedia  oauito  alta,  a  qual  direin  q  e 
fe  io  Moyses  com  a  vara,  quando  sahia  agua  em  abundância  para  o-  I;- 
Ibos  de  Israel.  Em  o  penedo  eatá  hum  grande  sinal,  e  esta  agua  nao  »*• 


lie.  Em  cima  deita  penedia  está  huma  igreja  pequena,  onde  esíá  a  Se* 
pultura  desta  Santa,  e  continuamente  estão  aqui  dois  Frades  de  S.  Fran - 
cisco,  que  vigião  o  corpo  de  Santa  Catharina,  que  alli  está  em  carne, 
e  osso.  Ao  pé  deste  peneda  esta©  duas  estacas,  e  hnnt  calabres  muito 
grandes  atados  nellas.  K  em  cima  da  parede  da  igreja  de  Santa  Catha- 
rina estão  ouiras  duas  estacas,  onde  os  calabres  esiâo  bem  amarrados, 
o  por  el!e,  á  maneira  da  escada  com  seus  degráos  de  corda  sobem  acima, 
que  bem  haverá  cento  e  sesseafa  braças  de  alto,  e  os  Frades  do  Mosteiro 
debaixo  de  três  em  três  dias  lhe  mandão  três  cousas  pão,  e  agua,  para 
os  dois  Padres,  e  azeite  para  a  lâmpada,  e  isto  mettem  diante  de  huma 
cesta,  a  qual  tomão  os  de  cima  por  huma  corda  que  está  no  alto,  B  as> 
sim  quando  hão  mister  alguma  cousa  escrevem  hum  papel,  e  metlem-no 
dentro  da  cesta,  e  os  debaixo  logo  vêm  descer  a  cesta,  e  olhâo  o  que 
querem,  e  o  met-em  dentro,  e  fazem  signa  1 ,  que  tirem  o  de  cima,  e  os 
de  cima  logo  sobem  a  casta.  Pedimos  licença  ao  Prior  para  subir  a  ci- 
ma:  de  boa  vontade  a  concedeo.  E  começamos  a  subir  pela  escada,  a 
como  nos  sentirão  os  Padres  de  cima,  deisárâo-se  de  peitos  sobre  os  ôc- 
graos  do  Aliar,  que  nâo  lhe  podemos  *'êr  a  cara*  E  entramos  na  Igrejaf 
a  qual  íje  feita  de  duas  pedras  só.  O  chão  da  Igreja:  e  es  degráos  do 
Altar,  e  sepulcro  de  Saijta  Catharina,  onde  está  o  prato,  em  que  cahe 
o  Óleo  do  corpo  da  Santa-  tudo  he  huma  pedra,  e  o  portal  da  Igreja, 
©  a  abobeda  de  outra  pedra,  e  donde  está  encaixado,  he  feito  milagro- 
samente por  mãos  dos  Anjos.  II  subindo  sobre  os  degráos,  se  vê  o  corpo 
desta  Santa  em  carne  e  osso  que  está  mettido  no  Altar  meia  vara  para 
dentro,  li  para  que  se  possa  ver,  sem  se  lhe  tocar,  está  diante  huma 
pêra  a  modo  de  rede,  milagrosamente  feita;  e  no  Altar  celebrão  os  Pa- 
dres Missa.  E  ali?  se  vê  Óleo  que  lhes  sahe  dos  braços,  o  qual  sara  toda» 
as  enfermidades.  Estivemos  a  fazer  oração,  e  vendo  a  perfeição  da  Igre- 
ja, ciuco,  ou  seis  horas,  e  depois  descemos  pela  escada  de  corda  para 
o  Mosteiro  debaixo,  e  D.  Pedro  .pedio  licença  ao  Prior  para  passar  a 
diante.  O  Prior  lhe  disse:  PoU  vossa  vontade  he  ir  avante,  olhai  qtlft 
havia  de  passar  por  terra  d*  infiéis,  e  vós  outros  sois  treze,  e  se  algum 
morrer ,  leoai  daqui  tre%e  túnicas  em  que  sejais  enterrados. 

De  como  fomos  á  terra  do  grão  Iioboâo ,   e  vimos  a 
Casa  de   Meca, 

JL^ESPEDiMo-Nos  do  Prior  e  Padres,  fomos  á  terra  do  grão  Roboão  , 
Mouro  ,  qut  he  o  maior  Habi  da  casa  de  Meca,  onde  dizem  estar  o  cor- 
po de  Mafoma,  c  mandou  a  dois  Mouros,  que  fossem  com  nosco  a  Gu- 
dilfe,  que  era  senhor  da  casa  de  Meca,  e  Reis  de  Jerusalém,  Senhor 
dos  Algarve* ,  e  dos  Fidos,  Senhor  do  braço  direito  dos  Mouros,  Rei 
de  Fez,  senhor  dos  monte*  claros,  bebedor  franco  das  aguas,  passador 
das  hervas  dos  ReÍ3  pequenos,  defensor  da  seita  de  Mafamede,  e  perse- 
guidor perpetuo  doa  ChrUtâos.  Levárão-nos  estes  Mouros  com  muita  prés. 

B  * 
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sã  ,  e  fomos  fazer  reverencia  ao  grão  Gudilfe,  e  disserão-Uis  como  nc» 
mandava  o  grão  Jtoboào  a  sua  Senhoria  ,  para  que  ftcetsa  de  nós  o  que 
quizesãe,  porque  éramos  vassailos  del-Rci  de  Leão  de  He*panha,  q^e  con- 
qui.*lou  a  El-Rei  de  Granada.  K  disse  o  grão  Gudilfe.  que  disséssemos  a 
verdade,  se  entre  nós  havia  algum  parente  del-Rei  de  Leão.  Nós  sempre 
negamos,  que  na  companhia  não  uairia  tal  pessoa.  AUi  estivemos  prezo» 
dez  semanas,  rada  hum  em  sua  parte,  que  não  sabíamos  ti  uns  dos  ou- 
tros, e  não  achando  cousa  alguma  contra  nós  mandou-nos  soltar,  e  que 
nos  fossemos.  Depois  que  fornos,  pedimos  licença  para  ver  as  cousas,  que 
alli  havia,  e  vimos  t\o  Paço  em  huma  sala  haura  cadeira  em  que  o  grão 
Gudilfe  se  sentava,  mui  foi  mona  á  maravilha,  e  huma  meza  de  ouro  cm 
que  comia  pelas  festas,  na  qual  bem  podiâo  caber  cento  e  cinroenta  ho- 
mens. As  paredes  da  sala  erào  encastoadas  em  esmeraldas;  e  rubius,  e 
a  camará  toda  entalhada  de  Unicórnio,  e  de  Marfim. 

Pedimos  licença  para  ir  vér  a  casa  de  Meca.  lista  casi  tem  tanto 
em  circuito  como  hum  lugar  de  mais  de  mi]  visinhos  Entramos  dentro 
d*  mesquita;  e  mandou  o  Gudilfe  dois  cavalleiros  dos  seus,  que  andas- 
sem em  noíba  companhia,  e  nos  mostrassem  a  mesquita.  Vimos  o  se- 
pulcro do  se;\  falso  Profeta  Mafoma,  que  estava  em  liumaCapeíía,  pen- 
durado iiíj  ar  entre  seis  pedras  imãs  de  huma  igualdade,  e  o  movi  men- 
to de  ouro,  as  pedras  de  cevar  susleniâo  o  movimento  no  ar,  porque 
tem  a  parira  ima  a  esta  virtude  de  sustentar  ouro,  e  assim  estava  o  sepul- 
cro de  Mafoma  no  ar. 


A, 


De  como  fomos  d  terra  das  Amazonas  da  Cidade  dtSonlerra, 


.ndamos  por  todos  aquelles  infiéis  com  muitos  trabalhos,  e  atraves- 
samos grandes  dezertos.  Dalli  fomos  á  terra  das  Amazonas  que  he  hu- 
ma Província  (3c  mulheres  Christãs  súbditas  ao  Prese  João,  fomos  a 
Cidade  de  Sonlerra  fazer  reverencia  á  Rainha.  Entre  ellas  bn  huma  Rai- 
nha,  Princesas,  Condeças  ,  Fidalgas,  e  Lavradoras,  que  rompem  a  ter- 
ra, trabalhão  para  abstecer  as  Cidades,  as  quaes  não  vão  á  guerra.  K 
cm  no»  vendo  vierío  a  nós  as  Regedoras  maravilhadas,  e  disserào-nos ; 
Amigos  de  que  geração  sois ,  que  nunca  vimos  homens  de  vossa  maneirai 
Faltou  o  nosso  lingua,  e  disse:  Que  éramos  va?sallos  dei- Liei  de  Leão  dê 
Hespanka ,  irmão  em  armas  do  Preste  João.  Perguntarão  as  Regedoras 
Quem  vos  moveo  a  entrar  por  nossa  província  ,  por  ventura  eniras!e9 
para  multiplicar,  ou  porque  causas?  Respondeo  o  noiso  Jinjrua  Nunca 
Dcos  queira  que  nossa  vinda  seja  para  esse  efeito  ;  mas  nossa  vontade 
he  ir  beijar  a  mão  ao  Preste  João.  Estas  mulheres  não  são  como  as  de 
cá,  porque  não  tem  ajuntamento  de  homen3,  senão  em  t;es  metes  no 
armo,  ambas  em  Março,  Abril  ,  e  Maio  nestes  tempos  entião  por  suas 
terras  homens  da*  Província?,  que  estão  mais  perlo  a  multiplicar :  sabem 
ai  Regedora*  a  elles:  perguntâo-iru-s  se  vem  a  multiplicar;  e  Ih^s  dão 
licença  que  entrem  ptdas  Villas,  eCidades,  Osdilos  homensandào  clhan- 
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do  a  mulher,  que  melhor  lhes  pai  et  e,  e  equella  tomâo,  e  uiao  com  eila 
como  com  tua  mulher;  mas  r.ao  fea  de  tratar  com  outra  porqut  te  o 
ftíhao  logo  fazem  justiça  dclfe,  e  delia. 

Depois  *e  a  mulher  pere  filho,  fazem. lhe  «inço  cruzes  de  fogo  rom 
hum  feno,  em  signal  que  heChrislSo.  e  em  !en  brarça  das  t  inço  Chagas 
de  (  hti»!o.  Criôo-nos  três  anno?,  e  depois  es  trtndao  dalli  com  a  gente, 
que  vem  a  multiplicar,  e  dizem  :  temai  anVig?,  este  menino,  dni-o  cm 
tttl  terra  a  foào  ,  e  dizeMhe  como  he  seu  fdl.o,  e  que  o  crie  lá.  K  se  he 
frinea  dào-lhe  o  mesmo  bapli>mo,  e  que  mào  lhe  a  teta  etqu<  rda  .  \ot 
qi:e  como  sào  todas  frecheirns  de  arco,  lhe  nào  estorve  a  teta  o  èitimr, 
e  com  a  teta  direita  criào  seus  filhes.  Fallou  o  ro?so  lingua  á  Rainha, 
e  declaromlhe  como  vinha  hum  parente  del-Rei  de  I.eno  de  Heípaiha, 
que  havia  \i*Mar  o  Preste  Jono,  e  que  sua  Alteia  o  favorecesse  para  pas« 
sai  seu  caminho;  di-se  a  Rainha  ;  mando  que  dêem  ao  parente  del-Rei 
de  Leào  de  Hespauha  vinte  marcos  de  ouro. 


De  como  fomos  a  huma  Província  dos  Judeos7  qtie  são  sujeites  ao 

Preste  João» 


D 


AtLi  forno*  a  huma  Proviuca  dos  judeos,  e  vimos  o  rio  das  Pedras, 
o  qual  cen  a  toda  a  Província  ;  nâo  tem  agua  senão  humas  pedras  tos» 
cus,  e  mui  o  lev^s  sem  comparação,  e  quando  ha  vento  as  faz  andar. 
Fomos  á  Cidade  principal  dos  Judeos,  que  morno  nestas  partes,  que  he 
chamada  Canon  a.  c  he  a  mnior  que  ha  em  toda  a  Provim  ia  ,  onde 
vivem  os  da  Tiibu  de  Judá.  K  como  nos  virão  de  longe  sahirao  a  nós 
fora  da  Cidade,  e  perguntarao-nos  dome  vinhamos  sem  licença,  donde 
hamos,  e  porque  causa  andávamos  sem  licença  do  maioral  por  alli : 
1. socou  mâo  de  nós  o  Piocurador  de  Cananea ,  e  teve-nos  prezos  nove 
semanas. 

Fsía  Província  não  tem  Rei,  nem  Príncipe,  nem  Senhor  natural, 
ne  sue  ta  ao  Preste  João ,  e  lhe  paga  tributo  cada  anno  cem  Drome- 
dasios  carregados  de  mantimentos,  e  cem  peça»  de  ouro,  e  prata  :  j  or 
que  os  deixe  viver  em  sua  lei.  e  guardar  o  S^bbado.  O  Pteste  João, 
porque  nâo  se  levantem  estes  Judeos  nao  lhes  quer  dar  Rei  conhecido. 
He  terra  mui  abastada,  e  em  cada  Cidade  estão  homens  de  aimas  que 
▼igião, 

Nesta  Provimia  nâo  fa/em  os  Judeos  as  barbas,  e  trazem-nas  gran. 
■es  porque  perderão  a  terr*  de  promis  âo. 

Oepois  que  o  Pro  ur^dor  nos  teve  pregos  nove  s<*mana3,  nao  aehan* 
doem  nós  cousa  algum. <  ,  mandon-uos  solar;  <»  que  nos  dessem  pelo 
6tf'i  rraha  ho  que  havia;i;o*  passado  naspizres,  (por  se;  em  serviço  do 
senhor  Preste  Joào  das  índias)  novecenlas  peças  de  efurò  para  passar 
nosso  caminho. 


(IO 

Dc  como  o  Infante.  D,   Pedro  passou  pela   terra  dos  Gigantes ,  e  foi  á 

índia  do  Preste  Joio* 


D 


maa  viemos  á  Província  dos  Gigantes,  que  são  de  nove  covadoa  de 
alto,  e  tão  altos  como  grandes  laneas.  Nasta  terra  nunca  morroo  n?- 
nluim  senão  de  muita  velhice.  Dalli  entramos  nas  índias,  e  famosa  Ci- 
dade de  Carçola,  que  parte  eom  a  Província  dos  Gigantes,  e  pergun- 
tamos onde  acharíamos  o  Preste  João,  e  dissorão-nos  que  na  Cidade  de 
Cerleo,  que  pane  com  o  Senhorio  do  grão  Soldào ;  mas  não  o  achamos 
nllj.  Fomos  á  Cidade  dc  A  Irei,  a  qual  he  huma  das  mais  nobres,  e  for- 
ni jsas  do  mundo  que   ai  li  adíamos. 

Entrando  pela  Cida  íe  perguntamos  pelos  Paços  do  Preste  João,  e 
andamos  pelas  ruas  desde  pela  manha  ate  á  noite  que  chegamos  aos  Pa« 
í,os."  Dentro  dos  muros  haverá  mais  de  seiscentas  casas  de  pobres  com 
teus  j&rd;ns  cercados;  e  huma  ú  outra  rua  taipa  no  meio  por  se.uio  pas- 
sar de  huma  rua  á  outra  de  noite.  Fomos  fazer  reverencia  a>  Preste  João; 
c  primeiro  que  chegássemos  a  e!Ia  havia  traze  porteiros:  os  doze  são  Bis. 
pos ,  e  Fiuífi  Arcebispo,  que  está  na  camará  do  Preste  Jorio.  Chegamos 
a  porta  primeira  don  le  havia  huma  grande  sala,  e  perguntou  o  primeiro 
jorteiro  de  qae  geração  «ramos.  Respo  >dco  o  língua,  que  éramos  va*- 
fallos  dei  Rei  de  Leão  de  llespanha  seu  irmão  em  armas,  e  que  entre  n> '•• 
vinha  hum  seu  parente.  O  poleiro  nos  abno  a  porta  com  grande  ale- 
gria, e  entrando  o  Infante  D,  Pedro  fez  reverencia  ae  Preste  João  com 
os  joelhos  no  chão,  e  beijou-lhe  as  mãos,  e  o  mesmo  ^ez  á  R -tinha  sua 
mulher,  e  a  hum  geu  filho,  que  era  Imperador  da  terra  de  GoIJre9,  ti» 
vou  I).  Pedro  as  cartas  que  levava  del-Rei  de  Laão  dellespanha,  e  pon- 
do-as  em  cima  d-i  sua  cabeça,  as  deo  ao  Preste  João,  o  qual  com  rosto 
alegre  as  tomou,  e  mandou  a  El-Rei  de  Alvim,  (pie  as  lesse  como  fo- 
lão  lidas  mandou  o  Preste  João  a  D.  Pedro  que  se  sentasse  á  sua  meza 
entre  a  mulher,  e  seu  filtio,  e  acima  de  todos  os  Róis,  que  comiâo  com 
elle  que  erâo  quatorze,  e  serviào  á  sua  meza  sele:  e  para  nós  mandou  o 
Preste  João  pôr  outra  meza.  Esta  sala  em  que  córneo  o  Preste  João  he 
mui  rica:  porque  a*  paredes  erão  de  ouro,  e  azul,  o  telhado  de  ca- 
chos de  ouro,  o  chão  de  pedras  resplandecentes,  e  a  taboa  da  meza  de 
diamantes. 

Estivemos  assim  quatorze  semanas.  Cada  dia  lhe  punhâo  na  meza 
quatro  vazos  de  ouro.  No  primeiro  es-ava  huma  cabeça  de  homem  mer« 
lo,  porque  visse  que  assim  havia  de  ser  elle.  O  segundo  estava  cheio  de 
terra,  porque  assim  havia  de  ser.  O  terceiro,  cheio  de  brazas,  porque  se 
lembrasse  das  penas  do  inferno.  O  quarto,  cheio  de  humas  peras,  que 
nascem  entre  os  Rios  Tigres,  e  Eufrates,  porque  vejão  o  milagre,  que 
pslá  dentro  destas  peras  partidas  pelo  meio  que  apparçce  dentro  figurada 
a  Imagem  do  Santo  Crucifixo.  Nesta  terra  os  Clérigos  sâo  casados  com 
rnoça*  yirgéns,  se  elle  morre  a  mulher  não  pôde  casar  outra  vez  5  se  lhe 
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morre  a  mulher  Km  fie  guardar  castidade,  e  se  o  não  guardar,  Togo  o 
mandão  malar.  Km  cada  Igreja  ha  dois  Clérigos,  e  hum  Altar  com  nU 
guinas  Imagens,  e  a  do  Santo  Crucifixo.  E  tes  Clérigos  sâo  semanários, 
ao  Sabbado  vai  hum  ao  emtro,  que  estava  na  Igreja,  coníessa-se  com  elle, 
e  recebe  tombem  o  Sacramento,  e  o  outro  se  vai  para  sua  cut-a  ,  a  fal- 
lar  com  seus  freguezes,  e  fallos  ir  á  Igreja  para  que  se  confessem  ,  e  re- 
cebão  o  corpo  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrisio.  Quandu  o  Preste  Joào 
vai  fora,  leva  diante  de  *i  trcie  Cruzes,  as  doze,  em  lembrança  dos 
doze  Apóstolos;  e  a  outra  ,  com  o  Crucifixo,  significa  Jesus  Cliristo. 
Fomos  vêr  o  corpo  de  S.  Thomé,  e  mandou  o  Piesle  Jono  dois  Caval- 
lciros  comnosco,  que  nos  mostrassem  o  Sepukho  do  Santo,  o  qual  está, 
em  cima  do  Altar  assim  como  está  posta  a  imagem,  o  braço,  e  mão 
com  que  tocou  o  Lado  de  nesâo  Senhor  ;  e  está  tào  fresca  como  sa  esti- 
vera  viro. 

Na  Vigília  de  S.  Thomé  lomào  huma  vide  seca,  e  pôern-lha  na 
mâo,  desde  horas  de  ve>poras  até  noite:  deita  a  vide  de  si  três  ramos;  e 
cada  ramo  dá  três  cachos  de  agraço;  desde  a  noite  até  matinas  são  estes 
agraços  bem  limpos;  e  desde  matinas  até  a  Missa  vem  a  amadurecer;  é 
tirào  delles  mosto  com  que  celebra  o  Preste  João  este  dia,  u  não  diz  Mis- 
sa em  outro  algum  senà»  de  Corpus  Chris'i,  e  de  Santa  Maria  de  Agosto 
Quando  f*dece  o  Pieite  João,  nào  pôde  ninguém  ser  Preste  por  linha» 
gem  ,  nem  por  senhorio,  senão  pela  graça  de  Dcos,  c  pelo  Santo  Apos- 
tolo que  escolheo  ,  como  logo  diurnos. 

De  como  e/egem  ao  Prcaie  João  das  Índias, 

A 

.4XjtrKTA0-sE  todos  os  Ceiigps  na  Cidade  de  Alvos,  e  andào  com  Pro- 
cissão no  redor  do  Apostolo,  e  para  aquelle  que  ha  de  ser  Pres?e  Senhor 
de  todos,  estende  o  AposJolo  o  braço,  e  aponta  com  o  dedo,  e  enâo  o 
tomao  Lodos  os  outros  com  grande  soíemnidade,  chegando  onde  está  o 
Apostolo,  aquelle  que  ha  de  ser  Preste  João,  com  muita  humildade,  bei- 
jar a  mao  a  S.  Thomé,  e  todos  os  outros,  que  juntos  estão,  beijào  a 
mao  ao  Preste  Joào,  tomào  a  cinta  de  Santa  Maria,  a  qual  deixou  N. 
oenhora,  quando  a  subirão  os  Anjos  ao  Ceo ,  põem-na  em  duas  vergas 
de  ouro  atravessadas  por  cima,  e  vão  até  ao  Aliar  de  S.  João,  e  de»!a 
maneira  he  elegido  o  Preste  João.  Disse  D.  Pedro  ao  lingoa  ,  dizei  ao 
J  reste  João  que  nos  dê  licença  que  nos^a  vontade  he  de  pas>ar  adiante. 
Kespondfo  o  Preste  João  que  não  quiséssemos  pasánr  dalli ,  porque  po« 
denamos  chegar  a  tona  que  acharíamos  geração;  que  são  sepultura  os 
filhos  dos  pais,  e  os  pais  dos  filhos,  porque  comem  hurs  aos  outros.  Ins- 
tes hao  de  vir  com  o  antecliristo,  porque  8&o  mui  cruéis,  mo:  ao  ent:e 
serias  mui  abas.  Dis  e  D.  Pedro  que  sua  \ontade  era  ir  ao  diante  até 
que  no  mundo  não  houvesse  mais  nação.  Quando  o  Preste  Jcfo  vio  que 
nos?a  tenção  era  de  nos  br»  mos,  mandou  que  nos  dessem  seit»  Dromedá- 
rios, e  dois  lingoGi  que  seryiuo  de  guia. 


( J« ) 

Partimos  dalli  huma  Secunda  feira,  e  atravessamos  desde  a  Cida- 
de  de  EJicia,  até  o  Parai 20  Terreal  ,  po  iezerios  em  que  fizemos  de^ese- 
te  jornadas,  e  cada  huma  de  quaiienta  legoas,  que  anda  o  Dromedário 
cada  dia,  e  nunca  achamos  povoado,  nem  gente  em  seiscentas  e  oiten- 
ta legoas.  Nestes  dezertos  nâo  ha  caminhos,  que  guiem  as  pessoas,  e 
chagando  nós  á  vista  da  serra  do  Paraizo  Terreal,  as  agoas,  que  nos 
fieo  o  Preste  Joào,  nào  deixarão  passar  por  diante. 

Dalii  viemos  aos  Uios  Tigres,  Oufratas,  Gian,  e  Pisem,  que  sa- 
nem do  Paraizo  TeneaJ.  Pelos  Tigres,  sabem  ramos  de  Oliveiras,  eCj- 
presles,  pelo  Eufrates,  sabem  Palmas.  Pelo  Gion ,  sabem  homens,  e 
pelo  Pizon,  sabem  Papagaios  em  ninhos  pelas  agoas:  e  desie»  rios  se 
mantém  todo  o  mundo  de  agoa  ,  porque  nascem  os  outros. 

Dalli  fomos  vêr  as  arvores  das  peras,  que  estão  entre  os  Tigres; 
e  Eufrates,  que  são  duas,  cada  huma  dá  cada  aono  quarenta  peras,  e 
nunca  dão  mais  nem  menos,  e  isto  significa  á  Quaresma.  Estas  peras 
se  entregarão  ao  Preste  Jofio,  e  se  repartem  pelos  Senhores  Príncipes 
para  os  confirmar  na  Fe  de  Curigto;  porque  quando  se  partem  esias 
peras  em  cada  parte  apparece  o  Santo  Crucifixo,  e  Nossa  Senhora  com 
eeu  Ilibo  nos  braços* 

Fomos  a  huma  Província,  onde  habita  gente  que  não  tem  mais 
que  huma  perna,  e  bum  pé  redondo,  e  vimes  carneiros  de  oiío  pés  e 
seis  cornos. 

Dalli  fomos  a  huma  Provinda  dos  pitos  ,  que  sâo  buns  homens 
muito  pequenos  como  meninos  de  cinco  ânuos,  e  tem  grande  guerra 
com  grandes  bandos  de  pássaros,  que  vem  comer  suas  novidades. 

Tornamos  para  o  Prestes  João,  o  qual  tevn  grande  pra/er  quando 
soube  que  éramos  chegados;  e  estivemos  alii  trinta  dias.  Depois  disse 
D.  Pedro  ao  Preste  João:  Pois  Vossa  AUe£a  sabe  que  sou  parente  del- 
ílei  de  He  pauiia,  e  vim  vêr  todas  as  terras  do  mundo;  faça«me  mercê 
de  me  dar  soccorro  para  me  tornar  ao  Poente ;  mandou  o  Prestes  Joào' 
que  nos  dessem  nove  mil  peças,  e  huma  carta,  que  elle  mesmo  mandou 
fazer,  a  qual  contem  muitas  cousas  notáveis. 

Carta  que  mandou  o  Preste  João  das  índias ,  em  que  conta  eousas 

daquella  terra. 


reste  João  das  índias  Rei  de  muitos  Reinos,  &c.  Fazemos  saber 
que  nós  ciemos  em  Deos  Padre,  Filho,  e  Espirito  Santo,  três  Pessoas; 
e  hum  só  Deos  verdadeiro.  A  todos  os  que  desejais  saber  que  cousa  be 
o  vosso  Senhorio  vos  dizemos  que  ternos  seàsenia  Keis  nossos  Vassallos, 
e  aos  pobres  de  nossa  torra  os  mandamos  manter  de  nassas  rendas  Ha- 
veis de  saber  que  nossas  partidas  sâo  três,  índia  menor,  Abixins,  e  ín- 
dia maior.  E    nel!a  esú  o  corpo  de  S.  Thc»«!ié  V\posiolo. 

Sabei  que  em   nossa   terra   nascem   os  Elefantes,    Camelo».,    Leõe»  > 
Tigres  o  Grifoi|  os  quaes  tem  tão  grandes  força*  que  levào   voando  bum 


O?  ) 

Bezerro,  para  que  o  comão  seus  filhos.   Ksles  animaes,   e  outras  espécies 

de  Serpentes,  andão  no  dezerto ;  e  os  Dromedário»,  e  Camellos,  qU  in- 
do são  pequenos,  os  tomao  nossos  Vassallos  e  os  fazem  mansos  para  la- 
vrar a  terra,  e  andar  caminhos.  Temos  gente  era  luirna  Ptoveucia,  que 
não  tem  senão  hum  olho,  e  outra  gente  ,  que  tem  dous  olhos  diante,  e 
dous  atraí,  e  quando  algum  morre  os  parentes  o  comem  ,  são  chama- 
dos Gostes  e  3fangotcs,  vivem  detrás  de  numas  serras  mui  altas;  dizem 
que  nunca  dalli  sahiiãe  ate'  que  venha  o  Antechristo,  e  então  sahirão 
com  grande  fúria  ;  e  são  tantos  que  os  não  poderão  vencer  as  gentes  do 
mundo,  mas  só -Deos  mandará  do  Ceo ,  com  que  .serão  abrazados  por 
suas  crueldades.  Em  oulra  Província  ha  ganíe ,  que  Vem  hum  pe  redon- 
do não  são  para  peleijar,  mas  são  bons  lavradores.  E  lia  outra  geração 
que  não  são  maiores  os  homens,  e  mulheres  que  meninos  de  cinco  an- 
nos,  não  tem  trabalho  senão  quando  hão  de  cegar  o  trigo,  porque  vens 
huma  manada  de  grandes  pássaros,  e  sahe  o  Rei  delles  á  batalha,  e 
.aquelias  aves  não  se  querem  hir  ate;  que  matão  muitas  delias  Perto  des- 
tes ha  outros,  que  são  homens  da  sintura  para  cirna,  e  da  sintura  para 
baixo  são  cavallos,  comem  carne  crua,  vivem  do  <açar,  e  iWorão  nos 
dezertos  como  animaes  Mandamos  trazer  alguns  destes,  para  que  este- 
jão  em  nossa  Corte. 

Temo»  mau  em  nossa  terra  cem  Casfeílos  mui  fortes,  e  em  rada 
hum  quatro  mil  homens  do  armas,  que  guardão  os  passos ,  fronteiras 
■daquelU  Nação  cruel  de  Got,  e  Magos,  que  se  sahissem  fora  daquellai 
.serras  destruiriâo  o  mundo. 

Quando  nos  vamos  banhar,  fazemos  levar  diante  de  nós  huma  Crus; 
porque  nos  lembramos  daquella  em  que  foi  posto,  noiso  tíenhor  Jesus 
Ch.isto,  e  huma  de  ouro  que  vai  cheia  de  terra, 

E  sabei  que  ninguém  ousa  demetir  onde  está  oApos»olo  S.  Thome', 
porque  logo  subitamente  he  castigado  por  milagre,  e  nas  outras  partes 
logo  o  damos  por  desleal:  porque  Deos  mandou  que  cada  hum  amasse 
ao  próximo  em  boaleajdsde;  e  não  fizessem  engano ,  como  os  que  fa- 
zem fornicio,  que  ge  os  preudem  neste  pecado  logo  os  matamos 

Outro  sim  nós  himo*  cada  anno  visitar  o  Sepulcro  dos  Santos  Pro- 
feta*} antigos,  e  vimes  a  Babylonia  em  Castellos  feitos  sobre  Rlefantes 
(por  causa  das  muitas  Serpentes,  Dragos,  Leões,  Tigres,  e  Onças  que 
ha  no  decerto)  a  visitar  o  Sepulcro  do  Profeta  David. 

Também  senhoreamos  huma  Província  de  Gigantes,  que  nos  pâg"o 
tributo,  e  são  homens  tào  alies  como  huma  lança,  e  se  (como  ©lies  são 
tao  grandes)  fossem  bellícosos,  e  guerreiros,  podião  conquistar  o  mundo: 
mas  nosso  senhor  lhe  pós  tal  embargo,  que  nãe  se  entretém  senão  em 
trabalhar,  e  lavrar  a  terra;  isso  lhe  veio,  porque  queiião  fazer  a  torre 
de  Babylonia,  dizendo  que  porella  subiria©  aoCeo.  Delles  temos  alguns 
em  no-sa  Corte,  porque  os  vejâo  os  Estrangeitos. 

Os  nossos  Paços  ião  da  maneira  que  o°s  figurou  o  Apostolo  S.  Tho- 
*H?a  kl-Rei  Gardulfe,    as  portas  do  Libano,  e  as  janellas  de  cristal, 
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Ànle  o  nosso  Paço  temos  hum  terreiro  donde  esraramnçao  nossoí  don- 
íejg,  ao  aposento  donde  dormimos,  arde  hdríia  lâmpada  de  bálsamo 
po  que  dá  bom  cheiro,  e  os  leiíos  em  que  dos  mimos  gào  encastoados  em 
b  Miras,  igfo  fazemos  por  castidade,  Km  nossa  casa  assistem  ordinária- 
n<ente  doze  Rei»,  doze  Arcebispos,  doze  Bispes,  dois  Patriarcas:  e  fc. 
T  J \ianloa  Abadei  em  nossa  Capela  corno  dias  lia  no  armo.  Cada  hum 
íí?  ríí^*  ^or  orcí:,n  Cfn  8eu  ^i*i  ©  depois  que  a  tem  di5a,  vào  paia  h«>m 
Mosteiro,  em  ra/ào  da  honestidade,  e  recolhimento,  poro  tia  em  cada 
Sacerdote  deve  haver  humildade. 

Sabei  que  em  dia  de  Nalal ,  Restirreiçâo ,  A?conçao  de  Chrsto.  o 
Nascimento  de  Nossa  Senhora,  estamos  em  n«»ssa  Corte,  ternos  Çfcrôà 
mui  nobre,  estes  dias  (azemos  pr^gaçâr». áo  povo.  e  ómVói  solemnbb.  Vs 
Q ae  durão  o  dia  ;  e  á  noíl»  snhimos  tào  abastecidos  ,  outros  multes  fófc 
Deos  por  intercessão  do  Bomaventurado  S.  fhorn&  Estas  <ons^  escrevo 
eu  aos  destas,   partes,   para  (fnè  saiba)  o  qwe  se  passa  ncjtas  In .:ias. 

Co  no  o  Preste  João,  vio  que  nos  queiiamos  partir  de  sua  compa- 
nhia ,  inspirou,  e  d  s  e ?  Quanto  bem  tios  fizera  Deos  nos*o  Seribóf',  se 
estivéramos  perto  dei- fiei  de  Leão  de '  íle^panha  nossos  1,  màs,  para  q,,e 
os^  inimigos  de  Jesus  Chrsto  fossem  destruídos,  que  tanto*  trabftíHoa  nos. 
dão  em  tudo  o  tempo  estas  guenas  cruéis.  Mas  dzeí  a  meu  -amado  Ir- 
mu©  El- liei  de  Leio  de  Hespanha,  que  se  esforce  como  bom  com  a  graça 
de  Doí  a  manter  seus  lieinos  em  verdade,  e  justiça,  que  faca  taes  obi  »s 
que  se  a  Deos  servido;  e  de  appaiecer  sem  vergonha  diante  d«  seu  ro&l© 
naquelle  respeitável  dia  do  juizo.  ,g 

Ajjofá  hide  com  a  benção,  de  Jesus  Christo,  o  qual  tenha  por  bem 
de  vos  guardar  dos  perigos  deste  mundo »  assim  da  alma  como  do  co'po. 
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De  como  o  Infante  te  despedio  do  Preste  João ,   e  %e  tornou  para 

Jlespaaha. 


om  Pedro,  o  nós  todos  puzemos  os  joelhos  no  chão  diante  do  Pres- 
te Joào  com  muitas  lagrimas  pedindo-lhe  perdão,  e  a  sua  benção;  e  as- 
sim nos  partimos  mui  tristes,  e  secundo  a  vida,  que  naquella  teria  fa- 
zem ,  alli  folgaríamos  de  ficar  se  os  destas  nações  em  ella  poderão  viver. 
Dalli  viemos  para  Casopia  ,  que  era  terra  de  Guldsíe,  e  fomos  ao  mar 
vermelho,  por  onde  passarão  os  filho*  de  Jsrael,  quando  vinnào  do  figv- 
to  figurados,  os  quaes  erào  muitos  miliiares  de  homens,  e  mulheres  e 
meninoà;  30  longo  do  mar  achamos  até  trezentos  pilares,  que  esfcaò  por 
aignal  por  onde  passou  cada  Triou,  e  cada  linhagem  daquelfèi  Judeos. 
Depois  que  pasamos  muitas  terras,  viemos  ler  ao  jieine  de  Fe«i ,  donde 
nos  passamos  a  Cusíeílu, 


Que  se  vendem  na  loja  de  Livros,  e  Imprensa  de  MaihiasJosé 
Marques  da  Silva,  na  rua  do  Curo  JV.#  5. 
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rtr  (5a  Gr  iínstir.fí  a  da  linjrna  Portuguesa  por  António  Joseccs  Ueís 
LoRatol    nova  eàiqká  1840.  8.° 

Ávtrttorai   íi»Ían?es  <!e  dois  H-iatgoi  Eatarfon-Ua,  oh  Hiato  ia    Admirável 

eh  fomos  a  (3or»*!ia  d«  Bolotdia  :   18.44!  8.*  br. 

Aventurai   d?    li? yss^s    na  Ilha  fie  Ore*.   Poema   em    oito    Livros;    1830. 

A-tucia*  si1  hlUàfmafc  tU  ÚétiMv^  traduzidas  da  [italiano  em  Po  togues: 
1840.    IG.° 

Beri  llinl-o,  tVho  do  sublime,  e  nsla?o  [Vfuddo;  e  ÚM  agidas  Rr*if»0s« 
inè  de  Marcolfa  mu  Mas.  libre  de  Recreio,  e  Oivei  ti  mento,  Tr*d-.zi- 
tÍ4  do  Idioma  líabano  tm  Partagif»;    1840.  16. * 

Oaoiiem  Cloista-  *,  m  05  Hvínao-i  mais  céU.bre*  do  Ofíleio  Eclesiástico 
ira  :uzi«io  em  Português  :  &  outro*  á  sua  eemplhança  ;  to  Jos  em  terso 
O  ma^s  correcto,  e  chnos  doi  mais  piedoso*  sentimentos;  1835.  8,"  br. 

Ca.  ilha  da  Doutrina  Chíivtâ,  ac<»<  àceutada  ,  e  emendada  pelo  Padre 
Mest<e  Ignecio  jfariins:    1343.  16," 

Cnthe,  ismo  da  frfoeess- de  Montpler,  L.aij  r^sso  por  ord«?rn  do  Bispo  Car- 
io* Joaquim  Colbert ,  e  traduzido  ua  lin^ua  Porlugueza,  para  por  elie 
se  ensinar  a  Dontnna  Caristà  aos  meninos  nas  Escalai  do  Reino  ,  e 
domínios  de   Portugal.   Accrescentado  com   a    Ladainha;  e   Modos   de 

.  s  urlar  á  Missa",  e  hum  Tratad"  de  CinUdtfde,  1844.  8.° 

Ca  <  lio  [O)  de  Tyrol  ou  a  família  Kennevilfo,  par  Mr.de  Lar.  • .  Ha« 
oert  t  traduzido  do  Francês  por  uma  Socied.de;   1841.  S.  voj»  8/ 

Catheeismo,  ou  bre>e  explicarão  da  Doutrina  Cbfi&tâ  ,  para  u>o  das  f{$. 

côas  da  Congregação  do  O  atoiu  e  K*:a!  Hospirio  de  Nossa  Senhora  das 
Necessidades^  eodfnad»    pela    mesma  Congregação  f   I8I5.  8.° 

Catheci  mo  da  Doutrina  Ct  rUiã ,  contra  os  erros  d<>  Uòíno  presente, 
composto  p,  lo   Padre  Jo.xo.uiui  Anlon  o  <le  Ma$a4hâ>l :   1041.  4.°  br. 

Compêndio  de  A.veitaiia  tirado  de  vários  Auihnres  composto  na  língua 
Heép*ijinWa,  ps»t  Fernando  de  San  de  Elagó^  Mestre  em  a  d  íea  Arte  e 
novamente  traduzido  em  Português  por  um  curioso,  e  zeloso  da  ÍDes- 
iwa  Aúa:    183$.  em  4.° 

Historia  d*»  Ganem,  fillio  de  Abou  AiHotr,  denominado  o  escravo  de 
Amor,  Traduzida  do  Prtfifcei   ern   Poringu?*  8.°  br. 

Horas  da  Semana  Sai  cta,  Empregada*  na  Hçâo  ,  e  rnedrtcçâo  que  cele- 
bra a  Saneia  Igreja. 

Rs  fatia  da  Vida,  e  Milagres  da  Thatima»ur£3  do  Sculõ  XIX,  Saneia 
Fdoiíítíi-a  Virgem,  e  Murtyr :  Tudfòsidadò  Francês  da  impressão  de 
Louuana  em  4.*  br. 


( • ) 

Linro  para  assistir  ao  Sancto  Sacrifício  da  Mrssa,  com  oCaaon  da  a;esma 
em  português:  Orações,  e  Devoções,  tiradas  do  Officio  Divino,  muito 
próprias  tara  todo  o  Catholico  se  encommendar  a  Deos.  Nova  edição 
nugmentada  com  a  Novena  ie  No,sa  Senko/a  da  Conceição  da  Rocha. 

Livro  para  assi-tir  aos  oíficios  da  Semana  Sancta ,  que  se  costuma  cele- 
brar neste  Sancto  Tempo;  em  2, 

Manual  «ia  Musa,  e  varias  Orações. 

Manual  Devoto,  e  varias  Orações. 

Novena  de  No  sa  S^fa-orã  d*  Conceição,  com  homa  breve  noticia  Plis- 
touca  da    Medalha    Milagrosa   aparecida  *m   França  8.°  br. 

Novena  da  Immacnlada  Conceição  de  Maria  com  ponto»  e  meditações 
para  cada  um  dos  dias  em  8.°  br. 

Novena  Devoticsima  para  o  tu  te}  meti  te  do   Me  n  Lao   Deos,  em  8.°  br. 

Novo  Mtthodo  da  Graminatica  Latina    por  António  Pereira. 

Nova  Castro,  Tragedia,  por  João  Baptista  Gomei  Júnior;  Nora  Edi- 
ção, conecta  de  muitos  erros,  e  aogmenlada  com  u  Scena  da  Coroação. 

Nòvella  a  ííespanhola  Ingleza;  Traduzida  da  Língua  ííespanhola  no 
nosso  Idioma  Portuguez  e  dado  á  laz  por  B  «prive,  em  que  se  conta 
a  vida  de  numa  Dama;  natural  de  Cadix  ,  clamada  Isabel,  e  de  hum 
-Cavalheiro  In^lez,  chamado  Ricardo-,  a  prospera  fortuna  em  que  se 
arirão ,  o»  Ua  ha  lhos  que  ©assarão  ,  e  o  ditoso  fim  que  tiverão,  como 
verá  ó  curioso  leitor  8.°  br. 

Nova  Arte  que  ensina  a  Criar ê  Tratar,  Esculher,  e  Curar;  Cbra; ^ 
Borregos,  Ovelhas,  Porcos*  Bois,  e  Vacas;  Nesta  obra  se  mostram 
es  sy  diplomas  indicativos  das  enfermidades  a  que  está  ».uj?ua  qualquer 
r.cz  ;  como  lambem  os  remédios,  e  receitas  mais  especiaes  para  o  seu 
curativo,   e   paia  governo ,   e   utilidade   dos    Lavradores,   e   Oriadore.s, 

Relicário  Angélico  de  Jesus  Curis-to.,  com  a,s  Devoções  da  Senuora  da 
Conceição  da  Rocha. 

Roxa   e  Branca;    Romance  de  Jorge  Sande,  $.  vol.  8.°  br.  * 

Serões  (Os)  Rec.eatiyos  Jornal  de  Romances  ,  Novellas,  Contos,  e  A n» 
needotas,  p  r  Frunietõço  Xavier    Pereira  da  Silva   4.  vol.   8.*  br. 

Segredos  da  Natureza  ,  contém  ciaco  diíTeretites  traclado* :  ò  ]/  tracta 
da  Fviionoin.a  natural  do  Homem:  o  $."  das  excelkiici^a  do  Ale* 
crim  :  o  3.°  d;is  propriedades  da  Agua-ardente :  o  4.°  dos  Segredos  da 
Natureza  ,  e  seus  maravilhosos  efíejtcs :  o  5.°  da  Região  Elementar,  e 
Celeste,  e  outras  notáveis  cousas  de  utilidade,  por  Jerónimo  Cortez  : 
Nova  edição  ;  8.* 

Visitas  ao  Santíssimo  Sacramento  ,  e  a  Maria  Santíssima  para  todos  os 
dias  do  mez.  Acto  de  preparação ,  e  de  acção  de  graças  para  a  n.gra« 
da  coMunuiíhão.  Ultima  edição  mais  correcta,  e  emendada  de  vario* 
erros  ,  e  adornado  com  seis  estampas. 
V4da  de  C;»c©ssen.o .  filho  do  Simples  Bertol  jiwho  *\e:o  do  astuto  B  toldo 
O  ra  de  grande  Recreio,  e  divertimento.  Traduzi  ?a  do  Jdi«>ma  U-* 
ji;ui.    . .iii  PartUjjuez. 


